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CARNAVAL E COVID-19
 O perigo dos excessos

Considerado a maior festa do mundo, cujos sambas-enredo, marchinhas e tradicionais blocos de
ruas configuram patrimônios culturais de natureza imaterial pelo Instituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional (Iphan), o carnaval precisou ser cancelado em 2021 por causa de um inimigo
microscópico: o coronavírus. Segundo o repositório de dados criado pelo Centro de Ciência e
Engenharia de Sistemas da Universidade de Johns Hopkins, o Estado do Rio de Janeiro registrou,
no dia 31 de janeiro de 2021, quase 28 mil novos casos de contaminação, totalizando 520.967
casos e 29.811 mortes pela Covid-19.

Butano na Bureta: com a pandemia, bloco que há 11 anos se concentra na rua do Campus Rio de Janeiro não vai
desfilar neste carnaval.



No entanto, apesar do crescente número de casos e de mortes noticiados diariamente por

diversos meios de comunicação, cariocas e fluminenses continuam lotando bares, quiosques e

praias, promovendo aglomerações marcadas pela falta de comprometimento com as medidas

básicas de segurança: uso de máscaras, higienização de mãos, aferição da temperatura

corporal e distanciamento social. Além disso, a quantidade de denúncias e, consequentemente,

de interdições de festas clandestinas aumentou desde novembro de 2020.

O que preocupa autoridades sanitárias e profissionais de saúde de maneira geral é a

possibilidade de aumento de festas clandestinas no período do carnaval. Por isso, diversos

blocos de rua, ligas e movimentos ligados ao carnaval de rua declararam, por meio de

manifesto, que não desfilarão em 2021. O bloco Fogo e Paixão, que se concentra

tradicionalmente no Largo de São Francisco (no Centro do Rio), explica que, por ser “uma força

que resiste e ocupa”, será “resistência ao negacionismo como instrumento de uma política de

morte” e apela a todos que se juntem ao movimento ficando em casa.



Mas por que os brasileiros afrouxaram as medidas de segurança contra a Covid-19, já que estamos
vivendo uma “segunda onda de casos”? Esse comportamento pode ser explicado pelo conceito de
habituação, que é o decréscimo de responsividade decorrente de uma estimulação monótona. Ou
seja, por estarmos repetidamente convivendo com o coronavírus, acabamos não dando a devida
atenção a ele. Apesar do perigo, muitas pessoas voltaram a viver como se o mundo tivesse voltado
ao normal, o que contribui para a disseminação e mutação do vírus.

Por isso, neste ano, faça seu carnaval em casa! Fantasie-se, pule, dance e brinque ao som de
sambas-enredo tradicionais que marcaram gerações. Para ajudar nessa missão, nossa enfermeira
carnavalesca, a portelense Ana Paula Fernandes, da Coordenação-Geral de Saúde do Trabalhador,
montou a playlist Dez, Nota Dez. Acesse a playlist aqui e curta os melhores sambas-enredo do Rio
de Janeiro para nenhum Rei Momo botar defeito.

E não se esqueça de denunciar festas clandestinas e aglomerações,
pelo telefone 3460-1746 ou pelo aplicativo gratuito Rio 1746!

https://www.youtube.com/playlist?list=PLtNIPfcUq8znJRallz2EiaQB3RuxXgla6
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